
XIX 

Mão pequenina e boa 
Não atire pedrada aos passarinhos, 
Não torture animais... 
A vida é luz que Deus aperfeiçoa, 
Nos lares, nos estábulos, nos ninhos, 
Qual o melhor dos pais. 

Ouça, meu pequenino terno e puro, 
A mão frágil que mata ou dilacera, 
Inimiga do bem, 
Nos caminhos distantes do futuro, 
Pode tornar-se a pata de uma fera 
Matando homens também... 


